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Apoio: Realização

RELATÓRIO ESPECIAL: TRABALHO, RENDA E 

DESIGUALDADES

O Relatório Especial: Trabalho, Renda e Desigualdades na Pesquisa 
Juventudes e a Pandemia do Coronavírus – 2ª edição (2021) está 
licenciado com uma Licença Creative Commons CC BY-NC-SA 4.0 
Internacional.

Essa licença permite que outros remixem, adaptem e criem obras 
derivadas sobre a obra original, não podendo ter fins comerciais, 
contanto que atribuam crédito aos autores corretamente, e que utilizem 
a mesma licença. Para ver o texto completo da licença, acessar: 
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/

Podem estar disponíveis autorizações adicionais às concedidas no 
âmbito desta licença em https://www.juventudeseapandemia.com/.

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://www.juventudeseapandemia.com/
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Entender efeitos para criar soluções com e para as juventudes

Em fevereiro de 2020, quando o primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi detectado, seus efeitos ainda eram em grande
parte desconhecidos para médicos, cientistas e para a população em geral. Para contribuir com a construção de
soluções sistêmicas para esse desafio complexo, a 1ª edição da pesquisa Juventudes e a Pandemia do Coronavírus
apresentamos, em junho de 2020, um conjunto de dados e evidências com base na escuta de quase 34 mil jovens de
todo o país, a partir de uma construção participativa com um grupo de jovens pesquisadores por meio da metodologia
de PerguntAção.

Na 2ª edição da pesquisa, realizada um ano após o início dessa crise sanitária, em um contexto de agravamento de
casos e adiamento do censo demográfico, escutamos mais de 68 mil jovens em busca de criar e ampliar espaços de
diálogo para definir prioridades e caminhos na ação com e para as juventudes do Brasil, bem como pautar e
influenciar tomadores de decisão (públicos ou privados).

Relatório Especial: trabalho, renda e desigualdades

Nesse contexto, em que é urgente produzir dados, disseminar evidências e análises aprofundadas que apoiem a
formulação e implementação de respostas concretas aos desafios impostos pela pandemia do coronavírus,
apresentamos este Relatório Especial: Trabalho, renda e desigualdades.

As análises a seguir são focadas na leitura comparativa de três diferentes perfis de jovens: os 28.008 que declararam
estar trabalhando quando responderam a pesquisa, os 21.377 que declararam estar procurando trabalho no período
e os 10.215 que não estavam trabalhando nem procurando trabalho. Abordando a condição de trabalho entrecruzada
com outras dimensões da vida, observa-se o quanto o acesso ao trabalho e a renda conferem proteção ou trazem outras
demandas para determinados segmentos, especialmente entre jovens em situação de vulnerabilidade.



Oficinas 
iniciais de 

PerguntAção

Elaboração de 
questionário e 

revisão da 
amostra

Coleta de 
dados online
via dinâmica 
bola de neve

Tratamento 
técnico do 

banco de dados 
e tabulação

Análise de 
dados e oficinas 

finais de 
PerguntAção

Comunicação 
e advocacy

Quando: 23.fev a 
9.mar.21

Objetivo: Construir 
com grupo de 
jovens 
pesquisadores as 
perguntas 
norteadoras,  
hipóteses e o 
questionário da 2ª 
edição da pesquisa.

Quando: 9 a 
19.mar.21

Objetivo: Refinar 
perguntas sugeridas 
por comitê técnico e 
grupo de jovens; 
revisar o 
parâmetro amostral, 
com base na 1ª 
edição e atualizações 
da PNAD Contínua.

Quando: 22.mar a 
16.abr.21

Objetivo: Divulgar 
amplamente link do 
questionário online, e 
realizar parcerias com 
redes e instituições 
que atuam com 
juventudes.
Resultado: 68.114 
respostas à pesquisa

Quando: 12 a 
19.abril.21

Objetivo: Verificação 
de consistência do 
banco de dados, 
aplicação de fatores 
de ponderação e 
construção de 
tabelas com os 
resultados da coleta.

Quando: mai.21 em 
diante

Objetivo: Elaborar 
relatórios da 
pesquisa, com 
contribuição de 
grupo de jovens e 
comitê técnico, e com 
potenciais parceiros 
temáticos que se 
somem à iniciativa.

Quando: .jun.21 em 
diante

Objetivo: 
Disseminar 
resultados em canais 
de comunicação e 
redes; promover 
discussões e 
atividades para 
pautar e influenciar 
a ação de tomadores 
de decisão.
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Passo a passo metodológico
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Nota técnica

A pesquisa Juventudes e a Pandemia do Coronavírus segue, desde sua 1ª edição, a coleta de dados por meio de
dinâmica bola de neve: as instituições parceiras desta iniciativa e o grupo de jovens pesquisadores promovem uma
ampla mobilização de redes institucionais e redes de relacionamento de jovens, convidando outras organizações da
sociedade civil, coletivos juvenis, secretarias estaduais e municipais de juventudes, educação e assistência social a
disseminarem o questionário e incentivarem a participação nessa escuta, que se dá por adesão voluntária e anônima.
Conscientes dos limites e das potencialidades dessa escolha metodológica, seguimos apostando no valor dessa
produção de conhecimento, que diante da urgência do tema e das limitações impostas pelo contexto, têm alto
potencial para amplificar a voz de um grupo tão significativo de jovens, trazendo evidências que inspirem e orientem
decisões de políticas públicas e ações no campo da sociedade civil para enfrentar os efeitos da pandemia.

Amostra e ponderação
_Amostragem de conveniência (não probabilística) com monitoramento diário referenciado pela distribuição
populacional de jovens para região, faixa etária, gênero e cor/raça de acordo com a Pnad Contínua 2020 (IBGE).
_Tendo em vista a variação no número de respostas por pergunta do questionário, o processamento tomou por
base o total de respondentes de cada questão, acolhendo assim as opiniões de jovens que, por múltiplos motivos,
não puderam completar o questionário.
_Eventuais distorções amostrais foram corrigidas a partir de ponderação a posteriori, considerando a distribuição
de jovens brasileiros de 15 a 29 anos em termos de Unidades da Federação e faixas etárias. Foi utilizada como
referência a Pnad Contínua 2020 (IBGE) e os parâmetros utilizados na 1ª edição desta pesquisa.



Quem são as e os jovens que 

responderam à pesquisa e quais 

suas condições de trabalho
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Quem este relatório retrata:

47% 36%

T2. Atualmente você está: (marque apenas 1) | Base total  de respondentes: 59.599 ; Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215.

17%

Jovens que estão
trabalhando: 28.008 

Identificados no relatório como

Trabalham

Jovens que estão
procurando um trabalho: 

21.377

Identificados no relatório como

Procuram Trabalho

Jovens que não estão
trabalhando e nem

procurando trabalho: 10.215

Identificados no relatório como

Não trabalham
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JOVENS 

TRABALHANDO

Jovens que declararam estar 

trabalhando no momento em 

que responderam a pesquisa,

em diferentes categorias.
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7% 24% 7%

_Há uma proporção maior de jovens com mais de 25 anos e que se declara branca e trabalhando. 
_As distribuições por gênero acompanham o perfil da amostra nacional da pesquisa. E a alta concentração de respondentes na 
região Sul é resultado da dinâmica bola de neve entre organizações parceiras que atuam com formação de aprendizes.
_Cerca de metade não só trabalha como também estuda, e para 3 a cada 10 jovens a pandemia fez com que eles precisassem 
trabalhar ou se manter trabalhando. 

P1. Qual a sua idade? |  P2. Qual o seu gênero? | P3. Qual a sua cor/raça? | P4. Em qual estado você mora? | E1. Você está estudando atualmente? | T1. Atualmente, qual a sua participação na vida econômica do seu domicílio? | TS2. Essa é a primeira vez que 
você trabalha? (marque apenas 1) | Base de quem trabalha: 28.008
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Perfil dos jovens trabalhando

Gênero

Homens Mulheres Não binários

36% 64%

10% 50%

1%

Raça/cor

Branca Parda Preta Amarela Indígena

52% 35%

47% Negra

0%1%12%

Idade

15 a 17 18 a 24 25 a 29

Região de Moradia

Norte Nordeste Centro-
oeste

Sudeste Sul

40% 23%39%

36%
Ingressaram no 

mercado de trabalho 

durante a pandemia

Essa proporção é ainda maior entre...

18 a 24
Vulnerabilidade 

de moradia
Rural

47% 41% 48%

Além de estarem 

trabalhando...

32%
Estão trabalhando por 

resultado da pandemia

Essa proporção é ainda maior entre...

15 a 17 Pardos Rural

38% 35% 37%

54% estão estudando



P5. O município que você mora é: | P6. Você mora em área: | P10. A água utilizada em seu domicílio é proveniente de: | P11. Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que a rua é: | Base de quem trabalha: 28.008
10

87%

11%
2%

Rede geral de distribuição Poço ou nascente
Outro meio

32% 27%
42%

Capital Região metropolitana Interior
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a
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:

Características do domicílioCaracterísticas do município

92%

8%

Urbana Rural

A
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: 86%

14%

Asfaltada/ pavimentada Terra/ cascalho

_São aqueles que têm menor vulnerabilidade de moradia: possuem maior acesso à rede de distribuição de água e rua 
pavimentada. Dos moradores da zona rural, 3 a cada 10 estão em situação de vulnerabilidade domiciliar.
_As distribuições por características do município acompanham o perfil da amostra nacional da pesquisa. 

Perfil dos jovens trabalhando

5%
estão em situação de 

vulnerabilidade de 
moradia*

*Considera-se situação de vulnerabilidade de 
moradia viver em domicílio sem água de rede 

geral de distribuição e em rua de terra ou 
cascalho.

Brancos Negros

4% 6%

Rural Urbano

34% 2%
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JOVENS 

PROCURANDO 

TRABALHO

Jovens que não estavam 

trabalhando quando responderam 

a pesquisa, mas que estavam 

procurando um trabalho.



Essa proporção é ainda maior entre...

18 a 24
Vulnerabilidade 

de moradia
Rural

63% 60% 65%

Essa proporção é ainda maior entre...

25 a 29 Pretos
Vulnerabilida
de de moradia

69% 68% 67%

‘

10%

P1. Qual a sua idade? |  P2. Qual o seu gênero? | P3. Qual a sua cor/raça? | P4. Em qual estado você mora? | E1. Você está estudando atualmente? | T1. Atualmente, qual a sua participação na vida econômica do seu domicílio? | TS2. Essa é a primeira vez que 
você trabalha? (marque apenas 1) | Base de quem está procurando trabalho: 21.377
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Gênero

Homens Mulheres Não binários

31% 68%

22% 50%

1%

Raça/cor
Branca Parda Preta Amarela Indígena

37% 47%

34%

61% Negra

1%1%14%

Idade

15 a 17 18 a 24 25 a 29

Região de Moradia

Norte Nordeste Centro-
oeste

Sudeste Sul

28% 17% 5%34%17% 35%

_A maioria desses jovens que estão em busca de trabalho se declara negra.
_Mais de 6 a cada 10 são também estudantes, mas chama atenção que 4% dos jovens com 15 a 17 anos que procuram trabalho 
não estão estudando.
_A procura por trabalho é efeito da pandemia para 6 a cada 10, principalmente os mais velhos. Quanto mais novos, maior a 
proporção dos que estão buscando ingressar no mercado de trabalho pela primeira vez.

Perfil dos jovens procurando trabalho

57%
Estão em busca do 

primeiro trabalho

Além de estarem 

procurando trabalho...

63%
Estão procurando 

trabalho por 

resultado da pandemia

64% estão estudando



P5. O município que você mora é: | P6. Você mora em área: | P10. A água utilizada em seu domicílio é proveniente de: | P11. Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que a rua é: | Base de quem está procurando trabalho: 21.377
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79%

16%
5%

Rede geral de distribuição Poço ou nascente
Outro meio

31% 26%

43%

Capital Região metropolitana Interior

A
 á

g
u

a
 v

e
m

 d
e

:
A

 r
u

a
 é

:

Características do domicílioCaracterísticas do município

85%

15%

Urbana Rural

A
 r

e
g
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o

 é
:

O
 m

u
n
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íp
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 é

: 78%

22%

Asfaltada/ pavimentada Terra/ cascalho

_São os jovens com maior vulnerabilidade de moradia (que residem em rua de terra ou cascalho, e sem acesso à rede de 
distribuição de água). Estão em situação de vulnerabilidade domiciliar 4 a cada 10 moradores da zona rural e 1 a cada 10 jovens 
negros que estão em busca de trabalho.
_As distribuições por características do município acompanham a amostra nacional da pesquisa. 

Perfil dos jovens procurando trabalho

10%
estão em situação de 

vulnerabilidade de 
moradia*

*Considera-se situação de vulnerabilidade de 
moradia viver em domicílio sem água de rede 

geral de distribuição e em rua de terra ou 
cascalho.

Brancos Negros

7% 12%

Rural Urbano

39% 5%
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JOVENS QUE NÃO 

TRABALHAM

Jovens que não estavam 

trabalhando e nem 

procurando trabalho quando 

responderam a pesquisa.



P1. Qual a sua idade? |  P2. Qual o seu gênero? | P3. Qual a sua cor/raça? | P4. Em qual estado você mora? | E1. Você está estudando atualmente? | T1. Atualmente, qual a sua participação na vida econômica do seu domicílio? | Base de quem não trabalha 
nem está procurando trabalho: 10.215
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Gênero

Homens Mulheres Não binários

30% 69%

45% 40%

1%

Raça/cor

Branca Parda Preta Amarela Indígena

52% 38%

31%

47% Negra

1%1%9%

7%

Idade

15 a 17 18 a 24 25 a 29

Região de Moradia

Norte Nordeste Centro-
oeste

Sudeste Sul

15% 8% 48% 6%

_A maioria desses jovens se declara branca e a proporção de mulheres é maior do que entre jovens que estavam trabalhando 
quando responderam à pesquisa.
_A distribuição de idade, região e características do município acompanha o perfil da amostra nacional da pesquisa. 
_A grande maioria (8 a cada 10) é de estudantes. Porém, quase 2 a cada 10 desses jovens que não estão trabalhando ou 
procurando trabalho, também não estudam.

Perfil dos jovens não trabalhando nem procurando trabalho

Apesar de não estarem trabalhando,

84%

estão estudando

15 a 17 18 a 24 25 a 29

97% 82% 49%

Ao mesmo tempo, 

16%
desses jovens que não trabalham 

também não estão estudando

15 a 17 18 a 24 25 a 29

3% 18% 51%



P5. O município que você mora é: | P6. Você mora em área: | P10. A água utilizada em seu domicílio é proveniente de: | P11. Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que a rua é: | Base de quem não trabalha nem está procurando trabalho: 
10.215

16

82%

14%
4%

Rede geral de distribuição Poço ou nascente
Outro meio

29% 23%
49%

Capital Região metropolitana Interior

A
 á

g
u

a
 v

e
m

 d
e

:
A

 r
u

a
 é

:

Características do domicílioCaracterísticas do município

87%

13%

Urbana Rural

A
 r

e
g

iã
o

 é
:

O
 m

u
n
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íp

io
 é

: 82%

18%

Asfaltada/ pavimentada Terra/ cascalho

9%
estão em situação de 

vulnerabilidade de 
moradia*

*Considera-se situação de vulnerabilidade de 
moradia viver em domicílio sem água de rede 

geral de distribuição e em rua de terra ou 
cascalho.

Perfil dos jovens não trabalhando nem procurando trabalho

_1 a cada 10 não tem acesso à rede geral de distribuição de água e morando em rua de terra ou cascalho. Estão em situação de 
vulnerabilidade domiciliar 5 a cada 10 jovens na zona rural e 1 a cada 10 negros que não estão trabalhando e nem procurando 
trabalho. 
_A distribuição por características do município acompanha o perfil da amostra nacional da pesquisa. 

Brancos Negros

6% 12%

Rural Urbano

48% 3%
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28%
dizem estar sem 

trabalhar ou procurar 
trabalho por conta da 

pandemia

15 a 17 18 a 24 25 a 29

24% 25% 48%

Perfil dos jovens não trabalhando nem procurando trabalho

_As razões para não estarem procurando trabalho são diferentes entre gêneros: como principal motivo, só mulheres declaram 
estar se dedicando a cuidar dos filhos; enquanto mais homens apontam não ter decidido pela área de atuação.
_Entre estudantes que não trabalham e não procuram trabalho, a principal causa apontada é a própria dedicação aos estudos; 
enquanto para aqueles que não estão estudando, é mais mencionada a exposição à pandemia, os cuidados com os filhos e o 
alto desemprego como fatores para desmotivar a busca.

8%

1%

1%

2%

3%

3%

5%

5%

5%

8%

60%

Outro motivo

Não apareceu nenhum que valia a pena e desisti

Estou em transição de carreira ou sabático

Não tive retorno de nenhuma vaga que tentei e

desisti

O desemprego está muito alto, então nem

adianta

Para cuidar dos filhos

Ainda não sei em que área quero trabalhar

Estava muito exposta(o) por causa da pandemia

Não tenho experiência ou qualificação suficiente

para as vagas que aparecem

Não preciso contribuir com a renda em casa

Estou me dedicando aos estudos

Principal motivo para não estar procurando trabalho Estudantes Não estudantes Mulheres Homens

66% 29% 61% 57%

8% 6% 8% 7%

5% 5% 5% 6%

3% 13% 5% 5%

5% 5% 3% 8%

1% 12% 4% 0%

2% 7% 3% 2%

1% 3% 1% 2%

1% 5% 1% 2%

1% 1% 1% 2%

7% 13% 8% 9%

T3. Essa sua situação atual de trabalho é resultado da pandemia? | TNN1. Qual é o principal motivo para você não estar procurando trabalho? (marque apenas 1) | Base de quem não trabalha nem está procurando trabalho: 10.215
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Em síntese, quem são esses jovens:

Trabalham Procuram Trabalho Não trabalham

64% são mulheres

47% são negros

50% têm 18 a 24 anos

54% também estudam

5% estão em 
vulnerabilidade de 
moradia

68% são mulheres

61% são negros

50% têm 18 a 24 anos

64% estão estudando

10% estão em 
vulnerabilidade de 
moradia

69% são mulheres

47% são negros

45% têm 15 a 17 anos

84% estão estudando

9% estão em 
vulnerabilidade de 
moradia
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Tecnologias 

digitais: acesso e 

qualidade no uso

_As tecnologias digitais têm sido, durante a pandemia, 

ferramentas fundamentais para o acesso à informação, à 

educação e também ao mundo do trabalho. Por isso, o acesso 

a esses dispositivos é uma condição importante para 

integração de jovens ao mundo contemporâneo. Mas, como se 

deu esse acesso e a qualidade de seu uso nesse contexto?



Trabalham Procuram trabalho Não trabalham
Equipamentos que 

têm em casa

Dividem com 

alguém

Equipamentos que 

têm em casa

Dividem com 

alguém

Equipamentos que 

têm em casa

Dividem com 

alguém

Celular/ Smartphone 100% 6% 99% 16% 99% 8%

TV 94% 75% 93% 81% 95% 79%

Computador ou 
notebook

81% 31% 62% 31% 75% 32%

Vídeo game 
(Xbox, Playstation, etc.)

23% 14% 18% 12% 27% 17%

Tablet 15% 5% 11% 6% 19% 8%

O contexto da pandemia provoca a observar o quanto os domicílios estavam preparados para uma migração 

digital. Para estudar ou trabalhar remotamente, a necessidade de dividir um dispositivo com outras 

pessoas dificulta a organização da rotina, assim como limita e impacta as possibilidades de uso. Quase 2 a 

cada 10 jovens procurando trabalho precisaram dividir o celular com alguém. Ao mesmo tempo, jovens que 

trabalham são aqueles que mais têm computadores disponíveis, ainda que muitos precisem compartilhá-los. 

P8. Desses equipamentos, quais você tem em casa e pode usar só para você ou precisa dividir com outras pessoas? (uma resposta por item) | Base de respondentes que trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215 .
20



E2. Pensando no futuro na área de educação, quais são as duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia? (marque até 2) | Base de respondentes: Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 
21.377; Não trabalham: 10.215 .
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A maior parte dos jovens sente que não
aprendeu totalmente a se organizar e lidar
com todos os grupos no WhatsApp.

Desafio Organizacional

63% dos 
jovens que 
trabalham

66% dos 
jovens que 
procuram 
trabalho

66% dos 
jovens que 
não 
trabalham

Mais de 1 a cada 10 jovens acreditam que 
fortalecer a presença das tecnologias digitais na 
educação é a principal prioridade para  lidar com 

efeitos da pandemia.

2 a cada 10 jovens priorizam a ampliação do 
acesso a internet de qualidade para enfrentar 

impactos da pandemia na educação.

A menor parte dos estudantes sente que o uso
das tecnologias digitais na educação está
melhor desde o início da pandemia.

Desafio Formativo

40% dos 
estudantes 
que 
trabalham

31% dos 
estudantes 
que buscam 
trabalho

34% dos 
estudantes 
que não 
trabalham

Para além do acesso, jovens apontam desafios tecnológicos: muitos têm dificuldade de se organizar com 

tantas conversas simultâneas no WhatsApp e avaliam que é preciso melhorar a qualidade desses usos na 

educação. Para eles, ampliar o acesso à internet e fortalecer a presença das tecnologias em práticas da 

escola ou faculdade são formas de superar os efeitos da pandemia em suas vidas.



22

Influência da 

condição de trabalho 

sobre o estudo

_O equilíbrio de tempo e a possibilidade de organização vem 

sendo desafios do período de pandemia que são condicionantes 

para jovens conseguirem realizar as suas atividades 

profissionais, educacionais e concretizar seus projetos de 

vida. O quanto esses jovens estão conciliando todas essas 

atividades em suas rotinas?



3%

27%

57%

13%6%

48%
42%

4%5%

58%

35%

2%

Trabalham Procuram trabalho Não trabalham

E1. Você está estudando atualmente? (marque apenas 1) |  Base total de respondentes: Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215 .
ES1. Em qual etapa de ensino você está atualmente?| ES8. A seguir há uma lista de afirmações sobre a educação durante a pandemia. Por favor, diga se você concorda ou discorda de cada uma delas. | Base total de quem está estudando: Trabalham: 
15.112; Procuram trabalho: 13.695;  Não trabalham: 8.574. 
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Mais da metade dos estudantes está tendo 
alguma dificuldade para realizar boa parte das 
atividades propostas pela escola ou faculdade.

Acompanhamento da educação remota

56% dos 
estudantes 
que 
trabalham

61% dos 
estudantes 
que procuram 
trabalho

57% dos 
estudantes 
que não 
trabalham

Equilibrar a vida escolar com outras atividades (domésticas, de trabalho ou de busca por uma colocação 

profissional) tem sido um desafio para muitos jovens. Aqueles que estão procurando trabalho parecem 

encontrar ainda mais barreiras para realizar atividades propostas pela escola ou faculdade. E, mesmo 

entre jovens com diferentes escolaridades, essas dificuldades são comuns a todos.

Quase 1 a cada 10 jovens de todos os perfis está 
matriculado mas não está conseguindo 
acompanhar as aulas.

Ciclo de ensino em que estão matriculados

Ensino 
Fundamental

Ensino Médio
Ensino 

Superior
Pós-

graduação



Neste momento da pandemia Depois que acabar a pandemia

Não trabalham Procuram trabalho Trabalham Trabalham Procuram trabalho Não trabalham

Totalmente remoto

Muito remoto e pouco presencial

Metade remoto e metade presencial

Pouco remoto e muito presencial

Totalmente presencial

Não sei

4%

5%

19%

18%

52%

3%

61%

14%

16%

3%

3%

4%

ES10. Para você, qual desses modelos parece mais adequado para a escola NESSE MOMENTO DA PANDEMIA? (marque apenas 1) ES11. E qual desses modelos você acha mais adequado para a escola QUANDO ACABAR A PANDEMIA? (marque apenas 1) | 
Base de quem está estudando: Trabalham: 15.112; Procuram trabalho: 13.695;  Não trabalham: 8.574. 
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Mesmo tendo em vista essas dificuldades de acompanhamento das atividades escolares nesse momento da 

pandemia, a maioria dos jovens prefere o modelo totalmente remoto de ensino, especialmente entre 

aqueles que trabalham. Para quando acabar a pandemia, o retorno às aulas presenciais é a preferência da 

maioria, principalmente para os que não trabalham. Mas, o modelo híbrido aparece como uma alternativa 

para 4 a cada 10 jovens, independente da ocupação.

53%

14%

20%

4%

5%

5%

58%

14%

18%

4%

3%

4%

5%

5%

18%

16%

53%

3%

3%

4%

14%

20%

57%

3%



Durante a pandemia, foram registrados alguns casos de jovens que trancaram ou cancelaram matrícula, 

especialmente entre os que trabalham ou procuram trabalho. Para esses, a necessidade de buscar uma 

renda foi apontada como principal causa para a interrupção dos estudos, que seriam retomados, por uma 

importante parcela, se houvesse acesso a uma renda básica ou bolsas de estudos. A dificuldade daqueles 

que trabalham em conciliar estudo e serviço seria solucionada com a flexibilização de horários das aulas.

E1. Você está estudando atualmente? (marque apenas 1) |  Base total de respondentes: Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215 .
EN2. Você trancou ou cancelou a matrícula: (marque apenas 1) | EN3. Qual o principal motivo para você ter parado os estudos nesse momento? (marque apenas 1) |  EN4. Você acredita que alguma dessas ações poderia fazer você voltar aos estudos? 
(marque quantas quiser) | Base total de respondentes que trancaram a matrícula: Trabalham: 1.829; Procuram trabalho: 1.476; Não trabalham:  372. 
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Interrupção dos estudos

Trancaram ou cancelaram 

matrícula durante a 

pandemia

Motivos para terem interrompido os estudos
Ações que poderiam fazer 

voltar aos estudos

4% dos que trabalham
22% precisaram ir ganhar dinheiro

18% não conseguiram se organizar com o ensino remoto
14% não conseguiram conciliar estudo e trabalho

34% renda básica emergencial
33% políticas de bolsa de estudos
26% flexibilizar horário das aulas

4% dos que procuram 
trabalho

22% precisaram ir ganhar dinheiro
13% precisaram cuidar de filhos ou da gestação

10% não conseguiram se organizar com o ensino remoto

44% renda básica emergencial
39% políticas de bolsa de estudos
19% flexibilizar horário das aulas

2% dos que não trabalham
16% precisaram cuidar de filhos ou da gestação

15% tiveram problemas de saúde
15% precisaram ir ganhar dinheiro

35% renda básica emergencial
27% flexibilizar horário das aulas
22% políticas de bolsa de estudos
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O trabalho apareceu como prioridade para
esses jovens no período de ensino remoto e
distanciamento social. Com o agravamento
da pandemia, ao mesmo tempo em que o
auxílio emergencial foi reduzido e
restringido, os relatos são de estresse e
exaustão, pela necessidade de escolher entre
estudo e trabalho.

“Eu ouvi de um jovem que ano passado ele colocou 
nas suas prioridades trabalhar do que estudar. (...) 

a gente opta por se alimentar (...)”
(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)

“Eu estou bem cansada, tendo que conciliar trabalho 
com estudos. Hoje eu disse que não dava mais não, 
quando voltar para o presencial eu tento voltar pra 
Universidade porque não dá muito certo, não estou 

com cabeça.  Eu tranquei, não conseguia não.” 
(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)

“Tenho ouvido de amigos e colegas, é que está 

mais difícil agora do que ano passado, que 

tinha começado a abrir e depois as aulas não 

voltaram do jeito que queriam.  A perspectiva 

dos jovens está bem pra baixo, por isso está 

sendo [mais] priorizado trabalho do que 

estudos. No próximo semestre vou diminuir as 

disciplinas para poder trabalhar mais, por 

necessidade, porque está bem difícil.”
(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)

“Além da questão socioeconômica tem também 
a questão da exaustão, (...) o impacto dessas 

incertezas, principalmente no ensino superior,  
de como se daria o ingresso na universidade 

agora em 2021, como seria o ENEM e a pressão 
psicológica para realização do exame.”

(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)



Branco Pardo Preto

Trabalham 43% 40% 45% 48%

Procuram 
trabalho 49% 48% 48% 54%

Não 
trabalham

34% 34% 34% 33%

ES3. Nos últimos 6 meses você chegou a pensar em parar de estudar? | ES4. Qual você acha que é o principal motivo para seguir estudando? | Base de quem está estudando: Trabalham: 15.112; Procuram trabalho: 13.695;  Não trabalham: 8.574. 
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Já pensaram em parar de estudar
É ainda maior o número de quem pensou em parar 

de estudar entre jovens de gênero não binário:

54% trabalham, 76% procuram trabalho e 48% não trabalham.

As proporções se mantém iguais entre jovens em 
situação de vulnerabilidade de moradia:

42% trabalham 48% procuram trabalho 36% não trabalham

O risco da evasão vai além daqueles que já trancaram ou cancelaram matrícula. São elevadas as 

proporções de estudantes que pensaram em parar de estudar, especialmente entre quem trabalha ou 

procura trabalho e se declara como preto ou não binário. 

Os principais motivos para continuarem 
estudando são os mesmos para todos:

55% buscar um futuro melhor
23% ter um bom currículo para o mercado de trabalho



Trabalham
Procuram 
trabalho

Não trabalham

9%

6%

10%

76%

Sim e desistir nunca foi

uma opção

Sim, mas quase desisti

Não, apesar de ter

chegado a me inscrever

Não, e nem cheguei a

me inscrever

11%

8%

8%

73%

9%

9%

11%

70%

E3A. Você fez a última edição do ENEM, realizada entre janeiro e fevereiro de 2021? | E4A. Você pretende fazer a próxima edição do ENEM, prevista para novembro de 2021? | Base total de respondentes: Trabalham: 26.701; Procuram trabalho: 20.226;  Não 
trabalham: 9.599. 
E4B. Você está conseguindo estudar para o ENEM nesse período de pandemia? |E4C. Você está preocupado(a) com o seu desempenho no próximo ENEM? | Base de quem vai fazer ENEM (sim ou talvez): Trabalham: 13.165; Procuram trabalho: 13.671;  Não 
trabalham: 5.703.
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Realização do ENEM 2020

A continuidade dos estudos para além da educação básica, por meio do ENEM é, também, ponto de atenção. 

Jovens procurando trabalho fizeram mais a prova em 2020 do que os que trabalham; e pretendem prestar a 

próxima edição em proporção igual aos que não trabalham. O peso que essa prova pode ter em suas vidas se 

reflete em maior preocupação: sentem mais dificuldade para estudar e pensam mais em desistir do que os 

que não trabalham, e estão mais preocupados com seu desempenho do que trabalhadores.

Trabalham
Procuram 
trabalho

Não 
trabalham

Pretendem realizar o 
ENEM 2021

21% 31% 30%

Não estão conseguindo estudar 77% 77% 64%

Estão preocupados com o 
desempenho

70% 77% 77%

Estão pensando em desistir 59% 59% 50%

perspectivas para o ENEM 2021



S4. Quais são as suas três principais preocupações neste momento da pandemia? (Marque até 3) | ES7. Pensando na volta às aulas presenciais, quais são os dois tipos de conteúdo que você acha mais importantes para a escola ou faculdade trabalharem? 
(Marque até 2) | E2. Pensando no futuro na área de educação, quais são as duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia? | Base total de respondentes: Trabalham: 26.701; Procuram trabalho: 
20.226;  Não trabalham: 9.599. 
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Essas dificuldades de organização e gestão dos desafios impostos pela pandemia se expressam em preocupações 

com o futuro. A dimensão da educação é mais apontada por jovens que não trabalham; e o âmbito financeiro é mais 

presente nos receios dos que estão procurando trabalho.

Receiam ter os estudos interrompidos ou de pior 
qualidade nesse momento da pandemia.

10% dos que 
trabalham

17% dos que 
procuram 
trabalho

23% dos que 
não 
trabalham

Temem passar por dificuldade financeira nesse 
período da pandemia.

29% dos que 
trabalham

33% dos que 
procuram 
trabalho

20% dos que 
não 
trabalham

Indicam como conteúdo prioritário na escola ou 
faculdade estratégias para ajudar a organizar o 
tempo e os estudos.

39% dos 
estudantes 
que 
trabalham

34% dos 
estudantes 
que procuram 
trabalho

35% dos 
estudantes 
que não 
trabalham

Priorizam ações para que jovens elaborem ou 
retomem projetos de vida como forma de ajudar 
a lidar com efeitos da pandemia.

21% dos que 
trabalham

22% dos que 
procuram 
trabalho

18% dos que 
não 
trabalham

Assim, as juventudes esperam que o ambiente educacional ofereça conteúdos e estratégias para aprenderem a se 

organizar. E demandam ações que os apoiem a trabalhar projetos de vida, estruturando perspectivas de futuro.
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Atividades de 

trabalho realizadas 

na pandemia

_Se a instabilidade econômica do cenário pandêmico vem 

gerando preocupações em relação a passar dificuldades 

financeiras, é preciso compreender como essas juventudes 

têm se relacionado com o mundo profissional. Mesmo com 

diferentes situações de trabalho, esses jovens trabalharam 

e buscaram formas diversas de remuneração na pandemia. 



Fiz ou faço bicos ou trabalhos ocasionais remunerados sem carteira 
assinada

Trabalhei ou trabalho remunerado por conta própria (autônomo, 
freelancer, MEI)

Abri ou tenho meu próprio negócio

Trabalhei ou trabalho remunerado, com carteira assinada (CLT e 
contrato que não aprendiz)

Trabalhei ou trabalho como estagiário(a)

Trabalhei ou trabalho como Aprendiz

12%

6%

1%

2%

4%

1%

*O alto volume de jovens com contrato de aprendizagem se deve à dinâmica bola de neve de coleta de dados da pesquisa, que acessou diversas organizações que atuam na formação de jovens aprendizes. 
TS1. [Para quem estava trabalhando] Como é esse trabalho? (marque quantas quiser) | Base total de quem está trabalhando: 28.008
TN1. [Apenas para quem não está trabalhando] Você chegou a fazer alguma atividade remunerada durante o período da pandemia? | Base total dos respondentes que não trabalham: Procuram trabalho:  21.285; Não trabalham: 10.053
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atividade remunerada realizada durante a pandemia

Atividades remuneradas foram realizadas durante a pandemia, mesmo porjovens que não estavam trabalhando ou 

procurando trabalho quando responderam à pesquisa. Nesse cenário, jovens procurando trabalho e aqueles que não 

estão trabalhando realizaram mais trabalhos informais e ocasionais nesse período. Já jovens trabalhando são, 

principalmente, trabalhadores formais com carteira assinada ou com contrato de aprendizagem*. 

Trabalham
Procuram
Trabalho

Não 
trabalham

9%

12%

5%

36%

10%

29%

28%

11%

2%

6%

4%

2%



Branco Negro Rural Estudam
Vulnerabilidade 

de Moradia

Trabalho remunerado, com carteira assinada 35% 36% 23% 30% 24%

Trabalho como Aprendiz 32% 27% 35% 31% 27%

Trabalho remunerado por conta própria 
(autônomo, freelancer, MEI)

14% 10% 7% 10% 8%

Trabalho como estagiário(a) 11% 9% 6% 17% 6%

Faço bicos ou trabalho em atividades ocasionais 
sem carteira assinada

7% 10% 13% 9% 16%

Tenho meu próprio negócio, sou empreendedor 5% 5% 7% 4% 8%

Ajudo meus pais ou familiares no trabalho deles, 
sem receber dinheiro

4% 5% 11% 5% 9%

Outros (ex: voluntário, etc) 7% 10% 12% 9% 15%

36%

29%

12%

10%

9%

5%

5%

8%

TS1. [Para quem estava trabalhando] Como é esse trabalho? (marque quantas quiser) | Base total de quem trabalha: 28.008 
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Entre jovens trabalhando que se declaram como negros ou vivem em situação de vulnerabilidade de 

moradia, há uma maior proporção de trabalhos informais e menor parcela de atuação com carteira 

assinada ou como autônomo.

Atividades realizadas por jovens trabalhando



Brancos Negros Rural Estudam
Não 

estudam
Vulnerabilidade 

de moradia

25% 29% 28% 27% 29% 29%

10% 11% 10% 9% 14% 10%

2% 2% 2% 2% 2% 2%

6% 6% 4% 4% 9% 4%

6% 3% 2% 5% 3% 1%

2% 2% 3% 2% 2% 2%

28%

11%

2%

6%

4%

2%

Fiz bicos ou trabalhos pontuais

sem carteira assinada

Trabalhei por conta própria

(autônomo, freelancer, MEI)

Abri meu próprio negócio

Trabalhei remunerado, com

carteira assinada

Trabalhei como estagiário(a)

Trabalhei como Aprendiz

TN1. [Apenas para quem não está trabalhando] Você chegou a fazer alguma atividade remunerada durante o período da pandemia? | Base total de quem não está trabalhando e procura trabalho: 21.285
TN2. [Apenas para quem não está trabalhando e teve atividade remunerada]] Essa foi a primeira vez que você trabalhou? (marque apenas 1) |  Base de quem não está trabalhando, procura trabalho e teve atividade remunerada: 11.179
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Mesmo não 

trabalhando no 

momento em que 

responderam a 

pesquisa, 

52%
Fizeram alguma 

atividade 

remunerada durante 

a pandemia

Atividades remuneradas realizadas durante a pandemia por jovens procurando trabalho

Mesmo desempregados, 5 a cada 10 jovens procurando trabalho chegaram a fazer alguma atividade 

remunerada durante a pandemia, sendo que, na maior parte das vezes, encontraram a informalidade. A 

atuação em trabalhos sem carteira assinada foi maior entre jovens negros, enquanto brancos tiveram 

maiores proporções de atuação como estagiários. E os que não estudam são aqueles que mais trabalharam 

como autônomos ou com carteira assinada.



12%

6%

1%

2%

4%

1%

Fiz bicos ou trabalhos pontuais

sem carteira assinada

Trabalhei por conta própria

(autônomo, freelancer, MEI)

Abri meu próprio negócio

Trabalhei remunerado, com

carteira assinada

Trabalhei como estagiário(a)

Trabalhei como Aprendiz

Brancos Negros Rural Estudam
Não 

estudam
Vulnerabilidade 

de moradia

11% 13% 10% 10% 19% 8%

6% 5% 4% 4% 15% 4%

2% 1% 2% 1% 2% 3%

2% 3% 0% 1% 7% 0%

4% 3% 1% 4% 3% 2%

1% 1% 1% 1% 1% 1%

TN1. [Apenas para quem não está trabalhando] Você chegou a fazer alguma atividade remunerada durante o período da pandemia? | Base total de quem não está trabalhando - Não trabalham: 10.053
TN2. [Apenas para quem não está trabalhando e teve atividade remunerada]] Essa foi a primeira vez que você trabalhou? (marque apenas 1) |  Base de quem não está trabalhando e teve atividade remunerada – Não trabalham:  2.604
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Mesmo não 

trabalhando no 

momento em que 

responderam a 

pesquisa, 

26%
Fizeram alguma 

atividade 

remunerada durante 

a pandemia

Atividades remuneradas realizadas durante a pandemia por jovens não trabalhando

Dos jovens não trabalhando, quase 3 a cada 10 tiveram alguma atividade remunerada durante a pandemia, 

principalmente em trabalhos pontuais, sendo essa parcela ainda maior entre negros. Aqueles que não 

estavam estudando tiveram não só mais trabalhos informais, como também autônomos e com carteira 

assinada do que estudantes. 
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Jovens relataram o aumento na 
busca por atividades remuneradas 
com o avanço da pandemia, 
principalmente por necessidade 
financeira e proteção dos mais velhos, 
reforçando desafios entre aqueles 
que estudam.

“Nesses últimos 6 meses houve a parada do auxilio. 

Isso explica parte do aumento da necessidade”

(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)

“Quem não estava trabalhando, seja porque 

não precisou, mas agora esta precisando por 

que os jovens têm menor taxa de mortalidade e 

por isso prioriza esses jovens ao invés dos pais” 

(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)

“Jovens estão trabalhando mais agora do que no começo da 
pandemia, por motivos variados, mas estão.

Isso, de alguma forma, deixa mais esperançoso, mais 
animado. Ao conseguir o primeiro trabalho, fica com 

esperança e confiança para procurar outros trabalhos mais 
adiante.  Mas, no momento, ao ganhar dinheiro, com todos 

os desafios do dia a dia, acaba priorizando o trabalho e pode 
abandonar os estudos”

(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)
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“Eu trabalho com eventos, e fazer evento é fazer 

aglomeração, é muito difícil fazer um evento no ramo que eu 

trabalho sem aglomeração. Eu recebi o auxilio, mas 

infelizmente ele não cobre 20% dos meus gastos, e você 

imagina a rede gigantesca que trabalham com eventos, 

muitos pais e mães de família, mães solteiras, que 

dependem dos eventos para sobreviver, e ao mesmo tempo 

que existe o decreto existe a necessidade de se alimentar. Eu 

tenho minha família e pessoas que me ajudam, mas tem 

gente que não tem ninguém e elas precisam de ajuda, 

precisam continuar fazendo festas, mesmo nesse momento 

muito crítico que chega a ser absurdo a fazer festas, mas 

que precisa fazer, o governo não dá o mínimo, o auxílio 

emergencial não consegue suprir.”

(Jovem pesquisador em oficina de PerguntAção)

Para jovens que 
trabalham com 
atividades 
essencialmente 
presenciais, o 
distanciamento social foi 
agravante em uma série 
de dificuldades e 
instabilidade enfrentadas 
nesse período.
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Acesso à renda

_quais foram as oportunidades e os desafios que as 

juventudes tiveram de acesso à renda, tendo em 

vista o papel que eles desempenham na composição 

do rendimento familiar?



Total Estudam
Não 

estudam
Total Estudam

Não 
estudam

Total Estudam
Não 

estudam

Pago todas as minhas contas e também 
sustento totalmente o domicílio 8% 11% 3% 4% 1% 2%

Pago todas as minhas contas e contribuo 
parcialmente para o domicílio 27% 37% 4% 7% 2% 5%

Pago todas as minhas contas - estou 
independente financeiramente 16% 18% 3% 3% 2% 6%

Pago parte das minhas contas - estou 
parcialmente dependente financeiramente 40% 30% 23% 30% 11% 15%

Não pago minhas contas - estou totalmente 
dependente financeiramente 9% 5% 67% 55% 84% 72%7%

35%

17%

31%

9%

63%

25%

3%

5%

3%

T1. Atualmente, qual a sua participação na vida econômica do seu domicílio? (marque apenas 1) | Base total  de respondentes: 59.599 ; Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215 .
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82%

12%

3%

2%

1%

A participação desses jovens na vida econômica do domicílio varia bastante de acordo com sua ocupação. 

Aqueles que trabalham são os mais independentes financeiramente, ainda que 4 a cada 10 jovens tenham 

algum grau de dependência. Esse número cresce para 9 a cada 10 entre jovens procurando trabalho ou não 

trabalhando. Em todos os segmentos, estudantes acabam sendo mais dependentes para pagar suas contas. 

Trabalham Procuram Trabalho Não trabalham

Participação na vida econômica do domicílio



Aumentou

Continuou igual

Diminuiu

Perdeu totalmente a renda

28%

48%

23%

1%

16%

46%

38%

1%

T6. Nos últimos 6 meses, a sua renda pessoal: | T7. Nos últimos 6 meses, a renda da sua família: | Base total dos respondentes: Trabalham: 27.618; Procuram trabalho: 21.105; Não trabalham: 9.947 
39

A renda de jovens que 

trabalham foi mais estável 

durante esse período, 

acompanhando a estabilidade 

de seu emprego.

Renda pessoal Renda familiar

Aumentou

Continuou igual

Diminuiu

Perdeu totalmente a renda

4%

37%

37%

22%

6%

37%

53%

4%

Trabalham

Procuram trabalho

Aumentou

Continuou igual

Diminuiu

Perdeu totalmente a renda

6%

59%

26%

9%

9%

48%

41%

2%

Não trabalham

Jovens que procuram trabalho 

são os que mais perderam 

renda pessoal e familiar. 

A renda de Jovens que não 

trabalham também foi 

estável. Por outro lado, a 

renda familiar desses sofreu 

diminuição.



9%

68%

20%

4%

Foi a única renda do domicílio

Foi importante para

complementar a renda do

domicílio

Foi um pequeno complemento da

renda do domicílio

Não sei

54%

72%

53%

Recebimento do auxílio 

emergencial em 2020

T4. Você ou alguém de seu domicílio recebeu o auxílio emergencial do governo federal em 2020? | Base total de respondentes: Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215 
T5. Qual foi o papel do auxílio emergencial em seu domicílio? | Base total daqueles que receberam auxílio: Trabalham: 14.885; Procuram trabalho: 15.376; Não trabalham: 5.273.
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Diante deste cenário de oscilação no rendimento, muitos jovens e suas famílias precisaram recorrer ao 

recebimento do auxilio emergencial. Jovens que procuravam trabalho foram aqueles que mais acessaram o 

programa em 2020 e mais dependeram desse recurso: 7 a cada 10 receberam o apoio do governo, e dentre 

esses, 2 a cada 10 tiveram essa como única renda do domicílio no período. 

Papel do auxílio emergencial no domicílio 

entre quem o recebeu em 2020

Trabalham Procuram 
trabalho

Não 
Trabalham

21%

60%

15%

5%

11%

59%

22%

8%

Trabalham Procuram Trabalho Não trabalham



T8. Nos últimos 6 meses, você buscou formas para complementar a sua renda? | Base total dos respondentes: Trabalham:  27.618; Procuram trabalho: 21.105; Não trabalham: 9.947
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Além da renda emergencial, jovens procuraram outras formas para complementar a renda na pandemia. Aqueles que 

trabalham são os que mais viram uma oportunidade e quem está em busca de trabalho teve mais necessidade de

buscar por complemento. Para os declarados pretos, a situação foi ainda mais crítica.

Jovens que trabalham Jovens que procuram trabalho Jovens que não trabalham

Não complementaram a renda

34%

Não complementaram a renda

43% 

Não complementaram a renda

74%

Complementaram renda por 
oportunidade

12%

Complementaram renda por 
oportunidade

22%

Complementaram renda por 
oportunidade

11%

Complementaram renda por 
necessidade

54%

Complementaram renda por 
necessidade

35%

Complementaram renda por 
necessidade

16%

Essa proporção é ainda maior entre aqueles que:

têm entre 18 a 
24 anos

38%

declaram-se 
pretos
43%

estão em 
vulnerabilidade 

de moradia
41%

Essa proporção é ainda maior entre aqueles que:

têm entre 25 a 
29 anos

67%

declaram-se 
pretos
61%

estão em 
vulnerabilidade 

de moradia
61%

Essa proporção é ainda maior entre aqueles que:

têm entre 25 a 
249anos

26%

declaram-se 
pretos
19%

estão em 
vulnerabilidade 

de moradia
19%



Total
Vulnerabilidade 

de moradia
Total

Vulnerabilidade 
de moradia

Total
Vulnerabilidade 

de moradia

Prestei serviços para pessoas 43% 50% 44%

Prestei serviços para empresas 17% 8% 6%

Vendi coisas que produzi 23% 25% 30%

Vendi coisas produzidas por outros 16% 21% 19%

Aluguei ou vendi um bem meu 6% 8% 12%

Peguei empréstimo 6% 5% 5%

47%

24%

20%

17%

9%

6%

TC1. Que tipo de atividade você realizou para complementar sua renda? (marque quantas quiser) | Base total de quem complementou a renda: Trabalham: 15.688; Procuram trabalho: 14.024; Não trabalham: 2.622
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48%

13%

25%

19%

9%

5%

Atividades realizadas para complementar renda

39%

10%

27%

20%

9%

5%

Trabalham Procuram Trabalho Não trabalham

Ao observar as atividades realizadas para complementação da renda, nota-se que jovens que estão trabalhando têm 

mais acesso às empresas para prestar serviços, ao passo que aqueles que estão em vulnerabilidade de moradia 

estiveram menos conectados a pessoas jurídicas. Jovens que não trabalham recorreram mais ao comércio.



A circulação (e portanto a exposição à Covid-19) de jovens trabalhando e procurando trabalho foi maior do que daqueles que não 
trabalham, o que se nota pela proporção no uso do transporte público durante a pandemia:

68% dos que trabalham,    71% dos que procuram trabalho 56% dos que não trabalham

TC2. O quanto essa(s) atividade(s) foi(foram) realizada(s) online? | Base total de quem complementou a renda: Trabalham: 15.688; Procuram trabalho: 14.024; Não trabalham: 2.622.
S3. E pensando nesses outros lugares, em quais dessas situações você tem usado máscara? (marque apenas 1 por lugar) | Base total de respondentes: 59.599 ; Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215.
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27%

31%

43%

Procuram 
Trabalho

31%

37%

32%

Totalmente online

Parcialmente online

Totalmente presencial

Trabalham

34%

29%

37%

Não 
trabalhavam

Entre quem realizou atividades totalmente presenciais

Jovens que estão trabalhando:

Área rural
40%

Negros
36%

Vulnerabilidade de moradia
44%

Ambiente em que atividade de 

complementação de renda foi desenvolvida

Jovens que estão procurando trabalho:

Área rural
48%

Negros
45%

Vulnerabilidade de moradia
51%

Jovens que não trabalhavam:

Área rural
53%

Negros
39%

Vulnerabilidade de moradia
56%

Para realizar tais atividades de complemento à renda, a maioria dos jovens dedicou-se a tarefas híbridas ou 

totalmente presencias, portanto, expondo-se à pandemia. Juventudes rurais, negras e em vulnerabilidade de 

moradia são aquelas que menos conseguiram recorrer ao ambiente online para aumentar a receita.
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Perspectivas 

para o trabalho 

no futuro

_Trabalho no futuro, jovens que começaram a trabalhar 

durante a pandemia, suas condições e suas perspectivas

_As incertezas, as novas dinâmicas e os desafios do contexto 

estão moldando a forma como jovens se relacionam com o 

mundo do trabalho e como irão se comportar no âmbito 

profissional após a pandemia. Quais são as perspectivas e 

projetos de futuro das juventudes para o trabalho?



TN2. [Apenas para quem não está trabalhando e teve atividade remunerada]] Essa foi a primeira vez que você trabalhou? (marque apenas 1) |  Base de quem não trabalha e teve atividade remunerada: Procuram trabalho: 11.179; Não trabalham: 2.604.
TS2. [Apenas para quem está trabalhando] Essa é a primeira vez que você trabalha? (marque apenas 1) | Base de quem está trabalhando: 27.784.
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Trabalharam pela primeira vez durante a pandemia

36% dos jovens que 
estão trabalhando 
atualmente

Para compreender o que jovens terão de perspectivas para o mundo do trabalho, é relevante saber que 

cerca de 4 a cada 10 jovens tiveram sua primeira atividade profissional durante a pandemia, especialmente 

entre aqueles na faixa dos 15 aos 17 anos e estudantes. Ou seja, o que para as gerações mais velhas é o 

“novo normal”, para esses jovens é o que eles conhecem como ambiente de trabalho.

Essa proporção é ainda maior entre aqueles:
Com 15 a 17 anos: 71%

Da zona rural: 48%
Que estão estudando: 39% 

Em vulnerabilidade de moradia: 41%

36% dos jovens que 
estão procurando 
trabalho

38% dos jovens que não 
estão trabalhando ou 
procurando trabalho

Essa proporção é ainda maior entre aqueles:
Com 15 a 17 anos: 58%

Que estão estudando: 39% 

Essa proporção é ainda maior entre aqueles:
Com 15 a 17 anos: 60%

Que estão estudando: 45% 



T9. Marque na barra o lugar que mostra como você tem se sentido sobre o trabalho no futuro: | Trabalham:  27.618; Procuram trabalho: 21.105; Não trabalham: 9.947 
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Sentimentos sobre perspectivas de trabalho para o futuro

Estão animados

46%
dos que trabalham

34%
dos que procuram 

trabalho

36%
dos que não 
trabalham

Estão inseguros

34%
dos que trabalham

49%
dos que procuram 

trabalho

45%
dos que não 
trabalham

Mais ainda aqueles 
em vulnerabilidade 

de moradia: 51%

Mais ainda os que se 
declaram pretos: 

38%

Mais ainda 
moradores da zona 

rural: 42%

Mais ainda aqueles 
com 25 a 29 anos: 

56%

Mais ainda jovens 
negros: 40%

Mais ainda jovens 
que não estão 

estudando: 52%

São múltiplos os sentimentos dessas juventudes em relação ao trabalho no futuro. Logicamente, jovens 

que estão trabalhando são os mais animados e menos inseguros diante do que está por vir 

profissionalmente, mesmo aqueles em situação de vulnerabilidade. E os que estão em busca de uma 

colocação no mercado são os mais inseguros, principalmente os mais velhos. 



O que sentiram como resultado da pandemia

S5. Você passou ou vem passando por alguma dessas situações como resultado direto ou indireto da pandemia? | VP6. No atual momento, em relação ao futuro após a pandemia, você está: |  Base total de respondentes: Trabalham: 25.780; Procuram 
trabalho: 19.554; Não trabalham: 9.257.
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A forma como jovens estão encarando o futuro do país após o fim da pandemia também influencia suas 

perspectivas de vida. No geral, estão divididos entre otimistas e pessimistas, porém quem está à procura 

de trabalho relata um pouco mais os impactos do contexto em sua saúde mental.

Trabalham
Procuram 
trabalho

Não 
trabalham

Muito otimista

Otimista

Neutro

Pessimista

Muito pessimista

7%

24%

38%

23%

8%

Sentimento sobre o futuro após a pandemia

8%

23%

42%

19%

9%

5%

23%

39%

24%

10%

Ansiedade

64%
dos que 

trabalham

67%
dos que

procuram trabalho

64%
dos que 

não trabalham

Exaustão e/ou cansaço constante

55%
dos que 

trabalham

54%
dos que

procuram trabalho

57%
dos que 

não trabalham

Insônia

39%
dos que 

trabalham

48%
dos que

procuram trabalho

40%
dos que 

não trabalham



VP7. Imagine-se um ano depois de a pandemia acabar. Como você acha que estaremos? Diga o quanto você acha que cada área terá melhorado ou piorado, comparando antes e um ano depois da pandemia. | Trabalham: 25.780; Procuram trabalho: 
19.554; Não trabalham: 9.257
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Oportunidades que podem surgir com a pandemia

32% dos que 
trabalham

37% dos que 
procuram trabalho

30% dos que 
não trabalham

concordam totalmente que jovens estarão mais 
engajados em ações voluntárias e trabalhos sociais.

55% dos que 
trabalham

53% dos que 
procuram trabalho

52% dos que 
não trabalham

acreditam que jovens estarão mais atentos à política 
devido à situação da pandemia.

Acreditam que a economia brasileira vai piorar 
um pouco ou muito

47%
dos que 

trabalham

41%
dos que

procuram trabalho

45%
dos que 

não trabalham

Apostam que o modo como trabalhamos vai
melhorar um pouco ou muito

64%
dos que 

trabalham

60%
dos que

procuram trabalho

62%
dos que 

não trabalham

Quando refletem sobre a economia do país, acreditam que ela ainda vai piorar, principalmente para jovens 

trabalhando. Ao mesmo tempo, mais de 6 a cada 10 confiam que o modo como se trabalha vai melhorar com 

o fim da crise sanitária. E identificam como oportunidade uma maior predisposição das juventudes em se 

engajar com trabalhos sociais e atividades políticas.



T10. Pensando no seu futuro profissional, se pudesse escolher, você preferiria ser: (marque apenas uma) | Base total de respondents: Trabalham: 26.746;  Procuram trabalho: 20.418; Não trabalham: 9.498
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Trabalham
Vulnerabilidade 

de moradia
Procuram 
trabalho

Vulnerabilidade 
de moradia

Não trabalham
Vulnerabilidade 

de moradia

Ser empregado(a)/ funcionário(a)/ 
servidor(a) pública ou de uma empresa 43% 48% 46%

Ter um negócio próprio 53% 47% 43%

Nenhum dos dois 4% 5% 11%

Se pudessem escolher, prefeririam...

Influenciados pelo cenário de instabilidade e insegurança econômica, e também pelo clima de esperança e 

visão positiva em relação à forma como se trabalhará daqui em diante, jovens estão mais propensos a 

serem funcionários em empresas ou servidores públicos do que a abrirem um negócio. Interessante notar 

que a predisposição para empreender é maior entre jovens que estão trabalhando, e mais ainda entre quem 

vive em situação de vulnerabilidade de moradia. 

54%

43%

3%

59%

37%

4%

55%

36%

9%
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Demandas por 

políticas e ações 

para o trabalho

_Ainda que os projetos de vida estejam influenciados 

pelos desafios e oportunidades do contexto, jovens têm 

convicção sobre quais são as prioridades para o país e 

quais são as demandas e ações necessárias para integrar 

a sociedade no enfrentamento dos efeitos da pandemia.



Trabalham Procuram trabalho Não trabalham

64%

31%

24%

17%

16%

11%

8%

5%

1%

Garantiria vacina de covid-19 para todos

Planejaria ações para fortalecimento do

SUS

Criaria um plano de recuperação

econômica

Investiria em ciência, pesquisa e tecnologias

Decretaria lockdown

Investiria em opções para tratamento

precoce de covid-19

Criaria um plano para retomada da

educação

Garantiria que todo o comércio seguisse

aberto

Criaria políticas de preservação ambiental

As duas principais ações que todas as juventudes, independente de sua ocupação, consideram prioridades 

para governantes do país estão relacionadas ao campo da saúde: vacinação e fortalecimento do sistema de 

saúde pública. A terceira prioridade, para jovens que trabalham e que procuram trabalho, é a recuperação 

econômica; enquanto para aqueles que não trabalham seria o maior fechamento da circulação*.

*Importante considerar que o período de aplicação da pesquisa coincidiu com uma fase de ampliação no número de casos e óbitos no Brasil, no que foi chamado a Onda 2 da Covid-19 no país.
VP1. Se você fosse governante em nosso país, quais seriam as suas duas prioridades nesse momento da pandemia? (marque até 2) | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246; Outras ocupações: 6.607; Não trabalhavam: 24.191
VP10. A seguir há uma lista com algumas oportunidades que podem surgir por conta da pandemia. Diga o quanto você concorda com cada uma delas. | Base total de respondentes: Aprendizes: 8.246 
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Prioridades se fossem governantes do país

61%

31%

21%

15%

14%

14%

9%

6%

2%

64%

30%

16%

18%

22%

11%

9%

4%

2%



S4. Quais são as suas três principais preocupações durante a pandemia? | Base total dos respondentes: Trabalham: 28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215.
VP8. Quanto você acha que nosso país levará para se recuperar dos impactos sociais e econômicos decorrentes da pandemia? (marque apenas 1) | Base total dos respondentes: Trabalham: 25.780;  Procuram trabalho: 19.554; Não trabalham: 9.257
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Ações sociais priorizadas

34% dos que 
trabalham

34% dos que 
procuram trabalho

32% dos que 
não trabalham76%

dos que trabalham

70%
dos que procuram 

trabalho

71%
dos que não 
trabalham

Projetos que garantam alimentação segura 
para os mais vulneráveis são priorizados por:

Políticas que priorizem reduzir desigualdades 
educacionais são indicadas por:

36% dos que 
trabalham

30% dos que 
procuram trabalho

33% dos que 
não trabalham

consideram muito importante a criação de 
políticas para mitigar efeitos da pandemia na 
economia.

Para garantir otimismo diante do futuro

Ainda que não fosse indicada como primeira prioridade para governantes naquele momento da pandemia, a 

recuperação econômica é considerada como muito importante para mais de 7 a cada 10 jovens se sentirem 

mais otimistas em relação ao futuro. Essa preocupação com a condição econômica independe da situação 

de trabalho dos jovens, e não se resume ao Âmbito individual, uma vez que todos propõem igualmente 

ações voltadas aos mais vulneráveis e à redução das desigualdades, tanto na saúde como na educação. 



Estímulos para surgimento de novos trabalhos

Ações para ampliação de empregos formais

Políticas para ampliar a inserção de grupos minoritários no mercado de trabalho

Políticas de renda emergencial para famílias mais vulneráveis

Incentivar novas dinâmicas de trabalho (como home office, horários flexíveis etc.)

Ampliar oferta de projetos de formação empreendedora e desenvolvimento de competências

Criação de espaços e redes de apoio para autônomos e empreendedores

Ações para redução de burocracia e/ou cargas tributárias

Editais para fomento de projetos das juventudes

Políticas de crédito e acesso a capital

26%

24%

23%

23%

22%

20%

17%

11%

8%

4%

T11. Pensando em perspectivas de futuro para o mundo do trabalho, quais são as duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia? (marque até 2) | Base total dos respondentes: Trabalham: 
28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215
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No que diz respeito ao mundo do trabalho, as prioridades são múltiplas: incentivo para surgimento de novos 

trabalhos e ampliação de empregos formais são as principais ações para quem trabalha ou procura trabalho. 

O olhar para populações minoritárias e vulneráveis é presente, especialmente entre quem trabalha.

Duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia no trabalho

33%

25%

19%

23%

19%

19%

17%

7%

9%

3%

27%

19%

21%

26%

22%

20%

17%

9%

9%

3%

25%

20%

19%

20%

18%

17%

15%

8%

7%

3%

Nacional Trabalham
Procuram 
trabalho Não trabalham



Trabalham
Vulnerabilidade 

de moradia
Procuram 
trabalho

Vulnerabilidade 
de moradia

Não trabalham
Vulnerabilidade 

de moradia

Estímulos para surgimento de novos trabalhos 27% 31% 29%

Ações para ampliação de empregos formais 22% 23% 18%

Políticas para ampliar a inserção de grupos minoritários no 
mercado de trabalho 22% 18% 13%

Políticas de renda emergencial para famílias mais vulneráveis 19% 21% 20%

Incentivar novas dinâmicas de trabalho (como home office, 
horários flexíveis etc.) 16% 13% 17%

Ampliar oferta de projetos de formação empreendedora e 
desenvolvimento de competências 23% 19% 21%

Criação de espaços e redes de apoio para autônomos e 
empreendedores 22% 17% 17%

Ações para redução de burocracia e/ou cargas tributárias 8% 7% 9%

Editais para fomento de projetos das juventudes 7% 12% 10%

Políticas de crédito e acesso a capital 3% 5% 2%

26%

24%

23%

23%

22%

20%

17%

11%

8%

4%

T11. Pensando em perspectivas de futuro para o mundo do trabalho, quais são as duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia? (marque até 2)| Base total dos respondentes: Trabalham: 
28.008; Procuram trabalho: 21.377; Não trabalham: 10.215
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Ao observar o que jovens em situação de vulnerabilidade de moradia consideram importante para lidar com efeitos 

da pandemia no trabalho, surpreende que eles são quem menos prioriza ações para grupos minoritários e famílias 

mais vulneráveis. Entre aqueles que são vulneráveis e trabalham é mais forte o desejo por ações de formação 

empreendedora e de criação de espaços e redes de apoio ao trabalhador autônomo.

Duas ações prioritárias para instituições públicas e privadas ajudarem jovens a lidar com efeitos da pandemia no trabalho

33%

25%

19%

23%

19%

19%

17%

7%

9%

3%

27%

19%

21%

26%

22%

20%

17%

9%

9%

3%
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Síntese dos 

principais achados
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Os desafios tecnológicos das juventudes durante a pandemia passam pelas questões de acesso, organização e formação:
_Quase 2 a cada 10 jovens procurando trabalho precisaram dividir o celular com alguém, enquanto jovens que
trabalham têm mais acesso a computadores;
_Mais de 6 a cada 10 jovens sentem que não aprenderam a se organizar com todos os grupos no WhatsApp;
_A menor parte dos estudantes sente que o uso das tecnologias digitais na educação está melhorando.

Equilibrar a vida escolar com outras atividades tem sido um grande desafio:
_ Quase 1 a cada 10 jovens de todos os perfis está matriculado mas não está conseguindo acompanhar as aulas.
_Jovens procurando trabalho parecem encontrar ainda mais barreiras e preocupações: 6 a cada 10 sentem dificuldade
para realizar atividades propostas pela escola ou faculdade e 3 a cada 10 temem passar por dificuldades financeiras;
_Mas, mesmo com dificuldades, a maioria preferia o modelo totalmente remoto de ensino naquele momento da
pandemia e priorizava o modelo presencial após o fim da pandemia, com razoável abertura para o modelo híbrido.

Diante dos desafios enfrentados, são altas as proporções de estudantes que evadiram ou pensaram em parar de estudar:
_4% dos que trabalham e dos que procuram trabalho trancaram ou cancelaram a matrícula na pandemia.
_O principal motivo para abandono é a busca por renda, e o acesso a uma renda básica ou bolsas de estudos seriam as
ações que melhor garantiriam o retorno à educação, principalmente entre aqueles que procuram trabalho;
_O risco vai além daqueles que já evadiram: 3 a cada 10 dos que não trabalham, 4 a cada 10 dos que trabalham e 5 a cada
10 que procuram trabalho já pensaram em parar de estudar;
_O que mantém estudando 6 a cada 10 jovens é a busca por um futuro melhor.

Há uma grande incerteza desses jovens em relação à realização do ENEM, importante porta de entrada para a universidade:
_Dos poucos que pretendem realizar a prova em 2021, 8 a cada 10 que não trabalham ou que procuram trabalho estão
preocupados com o desempenho, e 6 a cada 10 que trabalham ou procuram trabalho pensam em desistir.
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Mesmo com diferentes situações de trabalho, esses jovens contribuem com o sustento de seus domicílios e, por isso,
trabalharam e buscaram formas para complementar sua renda:

_5 a cada 10 jovens procurando trabalho e 3 a cada 10 dos que não trabalham tiveram alguma atividade
remunerada durante a pandemia;
_Jovens trabalhando são, principalmente, trabalhadores formais com carteira assinada. Já aqueles procurando
trabalho e os que não estão trabalhando realizaram mais trabalhos informais;
_A renda de jovens que trabalham foi mais estável durante esse período de pandemia, enquanto jovens que
procuram trabalho foram os que mais perderam renda pessoal e familiar;
_5 a cada 10 jovens que procuram trabalho complementaram sua renda por necessidade, em atividades híbridas ou
totalmente presencias, ficando expostos à pandemia.

Incertezas, novas dinâmicas de trabalho e os desafios do contexto estão moldando a forma como jovens estão se
relacionando e como vão se relacionar com o mundo profissional após a pandemia:

_4 a cada 10 jovens com 15 a 17 anos tiveram sua primeira atividade profissional durante a pandemia;
_Metade dos jovens que trabalham está animada sobre o trabalho no futuro; ao mesmo tempo em que metade
dos que procuram trabalho se sente insegura;
_Jovens à procura de trabalho relataram pouco mais intensamente impactos do contexto em sua saúde mental;
_A predisposição para empreender é maior entre jovens trabalhando e em situação de vulnerabilidade de moradia.

Jovens têm múltiplas prioridades para o país no enfrentamento dos efeitos da pandemia sobre o trabalho:
_Apontam, principalmente, para o incentivo ao surgimento de novos trabalhos e para a ampliação de empregos
formais, assim como olhar para as populações minoritárias e vulneráveis;
_Entre aqueles que são vulneráveis e trabalham, é mais forte o desejo por ações de formação empreendedora e de
criação de espaços e redes de apoio ao trabalhador autônomo.
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Apoio: Realização

RELATÓRIO ESPECIAL: TRABALHO, RENDA E 

DESIGUALDADES

REDE CONHECIMENTO SOCIAL
Marisa Villi

Emilly Espildora
Harika Maia

Jéssika Ribeiro

ITAÚ EDUCAÇÃO E TRABALHO
Beatriz Penteado Lomonaco

Carla Christine Chiamareli
Renata Barão Leal


